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SU-SP IRO PRIMEIRO.

SONETO..

'

ARA o Occafo caminhas Sol defanto,
Mudando o nome trifle em outro claro ,
Pois ficas fendo Oriente o mais preclaro,

Sendo do teu efplendór luzido atrumpto :

Jà hoje tudo eJ1.1 ti fe admira junto,
O fepuichro do Sol unido ao raro

.Efplendor, que das luzes fendo avaro .­
Occafo jà naô he de horror rranfunro,

Es Oriente luzido, e o mais brilhante,
Que ainda que em ti o Sol fepuite os rayos;

,

O eíplendor fcmpre vive triunfante j
-

fois rrccando-fe as luzes em defmayos,
O meímo horror do marmore conflante,
Miniâra à nova luz altos enfayos,

1.I'm! .
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SON E T O.

4 J,< V M: E � A L O BSE Q_ U I ·0

SUS.PIRQ II,

O
Sol em e Oriente aflirn efpifà? �

Raro cafo , e fatal! Iflo he poílivel >.

Poflivel he ,_.que elpire o Sol, e he crivei,
�e renaíça também Fénix da Pira:

Razaõ he, que renafça , pois refp-ira
Neûe Sol huma Fenix taõ vizivel ,.

'QúeJentre-o cÍa;o incendio he jà impoflivel �
Penix naõ renafcer.feo Sol {ufpira�

Entre o incendio renaíça jà amorofo ;
Q!le Iernpre no Oriente mats, fe apura·.;'
Aos reflexos do Sol claro , e fermoío j,

Efla. fineza pois dicta a ternura,
Que renaíça do tumulo farnofo ,
Como Feni", e Sol da (or:mofurai.

,.J.
sus-
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D A M' A rs
�

T'R 1ST E . S A U D A D E

su S P I R O III.

R
Etracèder o Sol deíf� Occidenre,
Maravilha parece foy luzida. '

Como do mefmo Sol eíclarecida
Fineza, vir buícar' elle Oriente.

Se no Occafo -fe vio , fay accidenre :

Da mefma luz preclara engrandecida':
Mas' ainda ,que j à toda arnertecida;
Buíca ao Sol,' e: onde' o Sol nafce luzente.

Retrocedeo amantë , e foy ventrirá
Para, onde .o Sol naíce , e foy fineza, .

PQr ter fó no Oriente a Iepultura ;

Porque o Sol fern osluílres da g·rabdeza
Defte Sol preexcelío em fermoíura ,

Fota Occaío , e naõ Oriente da belleza,'

"

. ( sus.



FUNERAL O�SEq_UIO-

'S U S p I R O IV,

SON E TO.'
,

E M o, Oriente as luzes mais brilhantes,
-

Se vern fempre no Sol, e fern deîmayos-;
Pois.cs que eûe Sol tem Ier aô enfavos,

Para que as Iuas Iejaõ mais flammantes �

Das luzes entre claras, e radiantes,
Dornefmo Solo provem corn feos rayos)
Como as gigantes flores lindos Mayos
F�orecend� 'aos deliquies mais amantes,

OGirafol cahindo amortecido.
Por arnante do Sol , logo em nafcendo ,
Entre o deímayo fica mais lu�ido ;

.

,I: o mefmo. Sol deíinavos padecendo',.

Mais brilhante fe oitenta, efclarecido
Serás Sol no deímayo , e ainda morrendo, ,

sus-

L



DA MAIS TRISTE SAUDADE .,
.

SUS P I R O V.

-.-

SON E T o.

FOy
àffombro fata) , gue o Sol no Oriente J

Tumulo a fi formaífe agonizante'
E em Urna de Chrifral Iernpre brilhante)

Nella acabaíle horror , brilhando ardente!

Defie horror ,amor mefmo fttavemente ,

Q!1iz que foffe do Oriente ao Sol radiante;
Q!lè offenfa fora grande à luz flammante, '.

Se acabaíle entre as fombras do Occidente l

Naó fe offenda eíla lui taõ exaltada
.

Entre as mais luzes regias da grande�a,
Vende-Ie entre os horrores fepultatla:

Porque ainda entre horrores a kneza,
Vendo que a deixa amor refucitada ,
A �d9r� por imagem da belleza,



F
. UNE' R It.. L' O If SEQ: U' 1. Q

Queixas contra á morte.

SON E T O VI.

C
Omo affini, duramorte; fern reípeiro ,

"'

Tc opnzeíbe ao íupremo ) e engraçado,
lo

..) De huma flor, que no bello ,: enoanimador
EI:a a flor dó jardim do amor perfeito?

Como bcoU o jardim? Ficou imperfeito j'
E amor , como ficou? Deíanimado,
Naõ vibrou mais as (ettas? Nem cuidado )
Tciv'e mais deferirnenhum fejeito.

Raro amor! Como atfiin feni valencia r:
Nâo vencias a. tudo r 'Hio he pele] a! .

Não vêsmorta eûa flor com tyra-nnia'l

Jà naê venço a ntnguen11 e áfIim fe veja,
Que darnorte 0 irnpulto da' ufania ,

A mim tirou o.alento
,

e a flQI a cnveja,



D A MA 1ST R 1-8 TES A U n � D E ,

Dezenganos � formo[ura •

. S O·N E T .0 ,VII.

M
Orreo de Portugal a luz mais pura,
E da Ulyffea a Flormais Ïoberana j- �

.' Quem via dlrago igual? Poishe hutnaria;
A luz, Hor , de huma, e outra a ferrnofura ë

O defengano clama entre a ternura, .J

Que morreo, como a roía fern pre' ufana;
.A quem a mefma morre deshumana ...

Vultraja.,:e e{haga Q hello.entre a c"aQdura·'

Que eíperar podem jà as divindades
Das Deoías adoradas neífa esfera,
Maís ;que morrerem ehmeraa deidades �

Pois fe na Luíitania à primavera,
E a luz d-e Portugal entre as crueldades
Da morte , o alento perde. ., o mais que efp¢ra�

-, .. Af�
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r o FUNERA.L OBSEQUIO

A íepultura

SON E T O VIII.

J
A'rèi Ceo Iepultura prodigiofa,
Pois 'encerras em ti ao Solluzido ;
E aonde o Sol habita, eu naõ duvido �

,

Qlllt CeQ fej as brilhante Urna famoía .

Eu naõ fei fe lhe excedes portentofa ,

Pois o Sol) que em ti tens amortecido"
Reverberá mais luz eíclarecido ,

Q!te o Sol em tanta luz) bella, e fermoía,
Naõ duvides do exceíio luz gigante.,"

D�ll:e Sol [oberano , e agigantado
Nos Mageít:ofos timbres de brilhante;

Porque (e occulto ethl mais-venerado T

D<? tefpeite fe faz hum Sol radiante;
qpanto. a 'luz mais occulta ao noílo agrado.'

POR..

-
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Portugal. fentido.

" ".

D A M A r S T R I S· TES A U D A D ! II"
.I

SON E T O rx,

J-A'
da Deo(a do amor fe vè ecclipíadæ

A clara ]�z radiante, e a �ais fj.>rmo[a ��
Ernulaçaõ da mefma luz mimoía '"

Como da Deo[a 'Tenus envejada ;

Toda a luz e(pirou;. màs exalradæ
Efpirando fe vio , fubindo ayrofa,
A'mais Iuperior es-fera prodigiofa r
E, levando-fe aQ Ceo, delle adorada,

Sentiras Portugal tanta dluéz-a.
.

No ecclipfe 'deila luz, formofá, è pura.z
Se no Ceo ella ellà, naõ he fineza!�

Màs fempre chorarey ,pois ne ternuraç, ..
Em humecclipfé fatal de huma belleza j.
Ser Iacrificio o pranto, em quauro.dura;
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M OTT E·

De Portugal a belleza
Subio a maior altura

,

N"õ fó pela fermofu"ra ,
Como por [ua gr.andeza.

De Portiigai a hélleza

Qu
em morreo em Portugal ,

Dize, oh morte, quem morreoj.
Huma Flor toda do Ceo , .

Ou huma Eíl:rella a ella igual:
a

Mais naê dizes -? Qpem "io ral!
.Jà o digo; foi [ua Alteza: .

Naê digas mais; oh dureza
.

Contra mi executada,
Pois vejo jà Iepulrada
De Portugal a belleza •.

SulJio
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Subi.o a maior al!ura;

GRande arojo! RaTO caío
Foy. die Parca tyranna r

( Mas tu quando foíle humana e ]
E fe o foûe foy acafo : , '

Em que parte teve o Occafo
-

Efta rara formofura? _

Qle dizes, oh Parca dura ?- _

No Oriente; e Occafo he
Do Sol? Ao Sol air i, s=
Subio a 'maior altura .. _

,_ ,

P·
Ois no Oriente 6,501 morreo ;_.,
Quando nelle es eíplendorcs,'
Entre os jardins de mil Hores ,

.

Se vem no efplendor do Ceo!'
Morreo fimo, que o Occ.afo.. feo
He o do Sol), e a candura
Aonde naíce ;e fe atfegura,
�e a luz do Sol mais luzida
Hade fer

,.. e efclarecida,
Naõ fó pela. formoíiira ...

Como,



Como pOJ' ".fita grandeza.

A'Me1hór pompaíùbio
f

.

O Sol, morrendo eíte Sol, )

:. Pois nas luzes do Crilol,
Em elle as luzes , mais vio
Reverberar , e â [eguio,
Como ao Sol, e foy fineza J

.

Pois inda morta' a belleza ,
Não morreo nella o brilhar t
Não fó por luz fing�lar J

Como por fua grandeza.

U1-



DA MAIS TRISTE SAUDADl Ir

ULTIMO SUSPIRO AO
enlutado Tumulo.

SON E T O M O R A L ...

M
Aufoleo enlutado , e portenroíó­
Muito trifle te vi : Perdi o alento:
Naõ tens em ti ao Sol? Pois Monumente

Es do Sol," e eílâs tri.ft:e , e luétuofo :

Com fiJencio poríimdo , e horrorolo-
Me refpondes que fim; e e Ientimentœ

Diria, a formar voz o fxu lamento,
Que eílavas da q,ue foy, e era chorefei,

A maravilha foy, de que redunda
A' Monarquia Lufa, e fublimada
A prenda melhor fer) e fero fegunda';:

E o que era? Clame a pena-defrnayada ,

€om bem penamoflrando a mais porfimda';
Q:1e era.cinza, pô, vente, Iembra, e nada.

F I M·.
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